
Incentivo 1

Os empregados
da Celesc que aderi­
rem ao programa de
demissão voluntária
Incerrãvada poderão
entrar numa fria.
Principalmente
aqueles .que preten­
dem se aposentar
após o pedido de de­
missão. Acontece
que, de_mitindo-se da
Cetesc, perderá de
Imediato o direito ao
Plano AMHOR e à
assistência médica
odontológica. ,Não
há nas normas do
programa nada que
assegure esses direi­
tos àqueles que pedi­
rem demissão para
aposentadoria. Por­
tanto, estas coisas
devem ser bem pon­
deradas antes de t<)­
mar a decisão, que a

Celesc exige que
seja em caráter irre­
vogável. 'Quem quer
ficar dependendo do
INSS para garantir
sua saúde?Dia 11 de
março a.Interstndical
vai discutir essa

questão com a em­

presa.

Incentivo 2

Quem estiver In­
teressado no Progra­
'ma' de .Aposentado­
ríae quenão é optan- .

'tevpeforPu'ndo. ()�
Garantia .poderã .fa-

"

zer umaopção retro-
.

ativa deo,1967 até
1988" .quando todos
passaramiaiser' op­
tantes por forçá dá
Lei. A ,opção. retro- .

ativa deve ser feita
antes do desligamen­
to da empresa.. Para o

fazê-la o empregado
deve procuraro setor
de pessoal de sua

agência e solicitar o
modelo de requeri­
mento que deverá ser
encaminhado à Junta
de Conciliação e Jul-

-

gamento para homo­
logação.

Doação
O Diretor Admi­

nistrativo da Funda­
ção Elos" Claudius
Charles Gírard está
doando à Intersindi­
cal a gratificação que
receberia pelo seu

cargo. O valor será
incorporado ao fun­
do da Intersul.
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ERS

Farsa
O Ministro FHC

disse que não sabia
nada sobre o tarifaço
pós URV na energia
elétrica.Mal informa­
do ou de má fé, ele
jogou toda a respon­
sabilidade para o

DNAEE" demitindoÜ
'seu diretor, Gastão
Andrade Lima" que

. saiu atirando: tia equi­
pe econômica sabia
do aumento". Além
disso os aumentos são
discriminados ebene­
ficiam setores empre­
sariais. A corda re­

bentou no lado mais
fraco. De novo!

Direito
alternativo
Abriu ontem', no.

Hotel Castelmar, a 38
edição do Congresso
Internacional de Di­
reito Alterna,tivo que,
mais uma vez, traz au-

o torfdade s mundiais
em direito 'àFtortano-:
polis. O Slnergiaestá
apoiando o evento e

tem à disposiçãO da
categoria cinco Ins­
crições como. partici­
pante e vãrías corno
ouvinte. Os Interessa­
dos devem procurar o
Sindicato.

SCGás
Em meio a tanta

conversa sobre priva­
tizações, eis que sur­

ge uma nova estatal" a
se Gás. Terá ela sido
idéia de alguma men­
talidade jurássica ou
de algum 'sindicalista

.

estatízanre? Não" foi
proposta bancada
pela própria Fiesc, a '

:federação dos empre­
s'ário que tanto ataca
as estatais. Mas a con-

, tradição é fácil de en­

tender: primeiro o es­

tado' cria a empresa, a
equipa e 'estrutura, de­
pois privatiza. Pura
usurpação do dinhei­
ropúblico.

\

A diretoria da Celesc vai sim­
plesmente aplicar a Medida Pro­
visória no que diz a conversão
dos salários em URV. Esta foi a
posição .expressa pelos repre­
sentantes da empresa à Inter­
sindical, em reunião realizada
d�a 8 de ma_rço. Segundo a Ce­
lese, ainda não há elementos su�
ficientes para ver em que bases
se_daria uma lllivré negociação"
corno prevê a medida p-rovisõ;..
r_a., :

..

Embora saibam, que IIdesapa­
reçeu" .um mês--"'d� 'inflaçao, os
'diretores� da Celesc_ não reco-'
nhecem oficialmente nenhuma
'·,'perda.. Ou seja, as perdas dos
eletr�citários podem estar se

'consoliCiando, embora a Celesc
se disponha a continuar conver­
sando sobre o assunto.

ELETROSUL. -. Hoje, dia 10,
acontece no Rio de Janeiro, a
segunda reunião do Comando

_

Nacional dos Eletricitários com

• a
a Eletrobrás para tratar' da cori­
versão dos salários em URV. As
perdas f9ram reconhecidas pela .

holding. Por enquanto 'não há
n'enhuma proposta concreta
para os trabalhadores�

As centrais. sindicais reuni­
das com o MinistroWalter Barel­
li (TrabalhO.) estão tentando
abrir espaço para negociar a for­
ma de conversão dos salários,

.

mas seguem discutindo a possi­
'bilidade de uma greve geral em
conjunto.

PREÇOS - Logo ,na sua pri­
meira semana o Plano FHC:'co­
meçou a fazer água. Grande par­
te dos empresários
simplesmente desconheceram'

-

a URV, o que, levará o governo'
ne'cessariart:lente a uma inter­
venção nos preços, abrindo oa­
minha para falta de alil:nentos e

oferta de produtoe.Jembrendo o
Plano Cruzado, com ágio e tudo
o que se tem direito.
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Sinergia realiza �º Congresso
para discutir ação sindical

Com a finalidade de "analisar a situação real
da categoria, as condições de funcionamento e

desenvolvimento da sociedade brasileira e de­

finição do programa de trabalhodo Sindicato",
o Sinergia realiza nos dias 29 e 30 de abril o seu
20 Congresso, que segundo os estatutos deve
ser realizado antes de cumpridametade da ges­
tão- da diretoria.

Como forma de incentivo ao debate, oCon­

gresso será aberto a todos os filiados da entida­
de. Conforme, a diretoria, .0 Congresso vai
acontecer em um ano importante para o país,
emque várias questões estão em jogo, realçan­
do a importância do evento.

Questões como privatizações, eleições ge-

rais, contrato-coletivo de trabalho, entre outros
estarão figurando na pauta.

Qual o papel do sindicato em um processo
eleitoral em que se disputa projetos para o país?
O sindicato deve se voltarmais para as questões
intemas das empresas e deixar as questõesge-

-

rais para outros órgãos? Que tipo de empresa o
sindicato deve defender? Estatal?Privada? Pú­
blica? É uma grande oportunidade da categoria
questionar a condução do sindicato.

Quem.desejar' escrever . textos para serem

discutidos llq Congresso devem encaminhar as

contribuições
.

brevemente . �o sindicato,' para'
que p<?s�a ser feítaa reprodução domaterial em
tempo hábil.

.

OIT diz que '820 milhões.
.

estão desempregados
De acordo com, a OIT - Organização Inter­

.

nacional do .Trabalho, 820 milhões de pessoas
.estão-desemprcgadas ou -subernpregadas, não
alcançando o padrão.de 'vida mínimo necessá­
rio. Este nümero-corresponde a um terço da

.
força de trabalho.mundial.

O informe d(iOIT assegura que 1,1 bilhões
de seres Imrnanos vivem abaixo do níveis de

pobreza (a população da Terra é de 5,5 btlhões)
e que houve redução da rendaper capita global
pelo quarto ano' consecutivoo

O maior. fndice de desemprego nos países
do primeiro mundo está na Espanha, atingindo
22,7% dos trabalhadores. na América Latina o

campeão de desemprego ·é o Chile, com .13%,
seguido da Argentina, com 10%.

.

Os analistas da OIT afirmám que a crise
atual do trabalho se deve às mudanças radicais

EDITORIAL

da tecnologia, que alterou a forma de estrutu­
ração do trabalho em muitas industrias. MàS'o
centro da críse; de acordo com os estudos, está
nos' ajustes cía economia mundial promovidos
pelo neoliberalismo, que vêm acarretando re­

'cessão e desemprego para grande parcela da

população marginalizada do merc_ado de 'con­
sumo.

'

Um exemplo próximo é a Argentina, que
após ter seguido.a receita do FMJ;, privatizou as

empresas estatais e dolarizou a economia. O
resultado foi o sucatcamento da Industria, o
desemprego para um-milhão de trabalhadores
e o aumentoprogressivo da miséria.

Embora notoriamente equivocado, o mode­
lo argentino estã sendo copiado �m vários paf-:
ses latino-americanos, iric1usive no Brasil.

Crime e castigos
Depois -de um verdadeiro. estardalhaço nos

noticiários em tornodo assassinato do sindi­
calista paulista Osvaldo Cruz Júnior, .enfati­
zando supostas razões poltticas no crime, os
'jornais. rádios e TVs destinaram minúsculos

espaçospara a conclusão do inquéritopolicial.
A polícia assegura que tudo aconteceu por
conta de uma .pendênciá pessoal dos envolvi­
dos. isentando completamente a CUT e o PTde

qualquer envolvimento ou responsabilidade no
episâdio.

'
-

Mesnio que a verdade tenha sido dita. da
maneira que ofoi, faz permanecer a dúvida
para milhões de brasileiros que fixaram em

suas memorias frases como "sindicalista é
bandido", "a CUTmandoumatar.". "foi queima
de arquivo". Isso se explica simplesmentepela.
frequência e, intensidade dos noticiários" pelas
edições arquitetadas deforma a semear a des­

confiança. Os danos' causadospela imprensa e

seu estilo à cenlral sindical e o partido apres-.
sadamente acusados são irreparáveis.

Também é verdade que a imprensa pouco'
teria a fazer sem as declarações agudas de

personÇ1lidades que fizeram do caixão de Cruz
um verdadeiropalanque de ondejogaramfar­
pas e acusações contra a cÍlT. As declarações

injuriosas do sindicalista Luiz AntônioMedei­
ros (Força Sindical). do senador Esperidião
Amin (PPR), do governador de SP. Fleury Fi­
lho (PMDB), do prefeito PauloMaluf{PPR) e c

de outros tantos, é que constituem verdadeiro
crime. Primeiramente contra a opinião públi­
ca; que foi distorcida e manipulada. Depois
contra os "acusados" que nada tinham a ver

com os fatos.
É uma prática antiga das elites politiquei­

ras. Joga-se lama sobre os inocentes para que
eles fiquem na defensiva, precisando se des­
vencilhar das calúnias para' recuperar a ver­

dade e restaurar o respeito. Fernando Collor
sabia bem fazer isso.

S6 quejd é hora de acabar com estaprática
manipulat6ria" que se baseia nos en.sinamentos
de Goebbels - omentor dapropaganda nazista.
Espera-se que a CUT e o PTacionem judicial­
mente os caluniadores efaça com que se retra­

tem, restaurem a verdade e a dignidade da

disputa política. .

.

Temos dois crime:' um assassinato e uma

seqüência 'de calúnias. Guardadas as propor­
ções são duas faltas graves. Que não falte o

castigo para ambos.

Linha Viva é uma publicação semanal da Intersindical dQs Eletricitários de Santa Catarina com
tiragem de 7.500 exemplares. Conselho Editorial: Fábio Pedro Dai. Bó, Arno Veiga Cugnier� Mauro
G. Pas.os, Glauco C. Marque$, SovenirMácioDias e Luiz Cézare Vieira. Editores: Gastão Cassei
(DRTIRS 6166) e Marli Cristina Scornazzon (DRTIRS4966). -Ilustrações: Frank Maia. Diagramado e

composto na l:stação de Editoração Eletrônica do Sindicato dos Eletricitários de Florianópolis.
Impressão: Gráfica do jornal Diário Catarinense. Redação: Rua Lacerda Coutinho, 149, Fpolis,
SC. CEP: 88015-030. Fone (0482) 22-3866 Telefax: (0482) 23-5596. Cartas para a Tribuna Livre não
podem termais de 30 linhas, e sua public�ão fica ritério dos editores. 'As matérias assinadas
não correspondem necessariamente à opin��?� II
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M
a

o Dia Intemacional da Mulher

foi comemorado com uma Intenst-

'dade que há tempo não se via. Em

todo o país ocorreram manifestaçõ­
es e atividades alusivas à condição
damulher e de cornbateãs discrimi-

.

e_.as fazem
e

as informações sobre AIDS� .saúde
e contrasepção� direitos trabalhis&s
e legislação em geral que -eram ofe­
recidas nas diversas bancas de enti­
dadcs e movimentos. meninos e

meninas .de rua se interessaram. es­
.

'pecialmente pelas' "aulas" elecornonações.
Em Florianópolis cerca de 300 usar camisinha e como evitar gravi­

pessoas. participaram das atividades dez;
do 8 demarço. Pela rnanhã, no hotel EVIPÊNCIA - Para adiretora do

Castelrnar, um debate sobre "As'
�

�,!!!,��giaMariaMargarida Sampaio
i�'dois 'fatos podem explrcaria
-rnaâor repercussão .doi S .de

,

pas
Fotos: Gastão Cassei

No -Largo: da Alfândega, músiça, 'informações',e müit� gent�
� :mar�onesteano:-asjnúrn_é�a�' >, .

;,�f;;: .discussões pausadas pelas $U-· l<lllçat1d.()unlpr()je�.d�lei�?e veda .: l1anlento profissíof\al... .
.

,?e.S,"8.6es d.. e' ..e..

stu
.. pr.º�'.":" na.:.. g..u.e.'·1T..

a a. discriminação às mulheres emto- •.A.·.. : p
..

·

..

··

..
m

.. m.··�·,ç.o..

-

:

e= p.ro.:p.os.t.as.'. par..a q:Jle..•.·.ffi.........•.entre sérviós e croatas e a e'vi- <los o� {Ól"�ã() �() §S�<1():: ()·WOjéto
{

ilifrillgu. as regras, conforme o. cíe-
dêncía cada vez maior de dis- prevê.puniçãoa .todos 'os estabeleci- putado, poderão ir da, advertência

-criminação contra' a 'mulher rnento cornercdais, industriais e Ins- pública por escrito à inabilitação
que a crise mundial revela. tituições publicas ou privadas-da so- para

. acesso a'crédito -ou licitações
"Cada vez fica mais evidente oiedade civil que discriminarem. a públicas'. ParaF'urfanetto o projeto é
o tratamento diferenciado' mulher.' Determina a proibição -dé "uma modesta e significativa tenta­

dado às mulheres, Inclusíve .exigência .. de exames que compro- - tiva de pagar uma. dívida do gênero
salarialmente, aomesrnotern-" vem esterilização para admissão no masculino e da sociedade para com
po em que cadavez um nüme- I.emprego,.bem corno de exame gtne- as mulheres de todos os tempos".
ro maior de mulheres

-

assu­

mem
. sozinha a iiderança de

'farnflias", justifica Margari­
da.Como se coloca'a camisinha?

Mulheres e a AIDS ".

registrou a

enorme incidência da doença entre

as mulheres e as derivações' desta
ocorrência no plano da afetividade,
da sexuafidade

-

e na condição
feminina de

uma ma-neira

mais ampla:
Pela tarde�

mesmo com al­

g�mas' panca­
das de chuva�
as comemora­

ções animaram.
o Largo da,AI­
fândega. �úsi­

ca, dança e tea­
tro de bonecos

fizeram con-

No Dia Internacional dà
Mulher- ri prefeito da capital Sérgio
Grando (PPS) reativou o Çonselho

. Municipal da Condição Fernirrina,
que havia sido criado em' 1987 e que

na �erdade nun­

ca funcionou.

MariaMargarida:
Sampaio é uma

das oito ·partici- I Emoção-na hora de todos dançarem a ciranda na praça
pantes do Conse-
lho que já - tem

apoio
-

garantido
do prefeito para
realizar vários

eventos.

Na Assem­

bléia Legislativa,
o deputado Idel­

",ino Furlanetto

(PT) marcou o

trap'onto com "'Sueli Ramos: música que fez dançar

Delman Ferreira
Diretor do Sinergia

. Tranquilizê-mo-nos. Oministro garante.
Jnflação.Ttome.Miséria. Desemprego. Cor­
rupção..Seleção. do Zagalo. Apartheíd so­

ciaL:O'!biÍÜstroresolvç� EJe já fez o truque .

A inflação vai desaparecer e levar com ela
todos os .nossos males. Unha encravada.

Erisipela. .r�CiCOIO. Cobreiro.' '�É a primei­
ra --yez�quei-�to me acontece". Conta.estou­
rada. Bó�a'ria canela .. Tudo.

Nds?"Não; aidsnão. Não dápra querer
tudo de uma vez. Itamar? também não.

'Tranqurírzê-rno-nos. Eles resolvem.
Paraque nossos maravilh�sos e carismáti­
cos governadores, prefeitos, mírustros e di­
rigentes p�ssam continuar a nos servir, eles
mudarãoa Constituição. Pra que desíncom­
pàtibilização? Um palavrão ..que chega a

enrolar a língua na hora de pronunciar.
,

Eles acabarão com isso.' Afinal eles têm '

o direito.de usar a máquina do Estadopara
se elegerem, É sempre .para o nosso bem.

E dizer que Jem gente despeitada que
fala mal deles! .Esconjuro l �

Dizemque mexeram nos salários. Gente
faladeira! O .mfniatro garantiu quenão. Só
rebaixou os salários até a média para nos

proteger. Senão a gente sai gastandoe com­
prando e acaba gerando uma tal de "inflação

- de demanda""queoministro diz que émuito
- perigosa.

Ele, o ministro, garantiu que não mexe-
.

ria nos contratos entre as partes. Só alterou
nosso acordo coletivo para nos prott?ger de
nossa compulsão infantil de sair gastando.
É para o nosso bem!

-,

Ele garantiu que os preços não vão subir. '

Ele vai conversar com os homens de boa
,

vontade, os ernpresãrios brasileiros, e eles
- vão diminuir os, preços., Vão diminuir os
lucros e, talvez, até- perder um pouquinho.
Para _q be� de todos nós. O ministro confia.
E sorri.

Ele' garantiu que não vai ser candidato.
.

-Para que ser candidato? �e é para o nosso
.

bem,. eles evi� qu� a g�nte tenha que sair
de casa pra votar. Propaganda eleitorál. Ho­
rário graí':J.ito. Comícios. Uma chatice. Pra

que todo este g�sto de energia? O Brasil
precisa' é de trabalho .. Eles vão evitar tudo

'

isto. Não precisaremos escolher. Eles resol�
vem. Não precisaremos escolher. �les re-

.

- solvem. Eles escolhem.

Quem precisa de eleição?
Chamem o �!nicp�
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·Programação.
doCIC

Esta é a programação de
cinema do Centro Integrado de
Cultura. Os eletricitários 'têm
direitoameia entradamedian­
te apresentação da carteira do

Sinergia.

Quinta-feira (dia 10) e

.

sexta (dia 11)

21h - Madame Bovary

Sábado (12) e domingo
(13)

19h - Madame Bovary
21h30inin - Benny and

Joon

Segunda-feira (14)

21h � Benny and Joon

Terça-feira (15)

21h <Madame Bovary ,

_

Quarta-feira (16)

19h - Madame Bovary

2lh30min - Benny and
Joon

Resenhas
Madam�. Bovary - França,

1991. Direção de Claude Cha­
brol. Baseado no. romance de
Gustave Flaubert. Com Isabel­
le Huppe rt, Juan-François
Balmer. Duração 2h-15min.

Isabelle Huppert é Emma

Bovary,
.

clássica personegem
de Flaubert, insatisfeita com o

universo cultural em que vive.
Chabrol coloca em'cena o des­
tino de umamulherpresa àme .....

diocridade de sua existência, à
imbecilidade dos pequenos
burgueses e ao egoísmo mas­

culino.

Benny and Joon - USA,
1993. Direção de Jeremiach
Chechik. Com Johnny Deep,
Mary-StuartMasterson, Aidan
Quinn e Oliver Platt.

Johnny Deep é Sam, um ra- .

paz vagamente autista que sur­

ge para transformara vida de
Joon (Mary-Stuart). Ele é um

artista quase loco e ela, uma
esquizofrênica que vive sob a

guarda de seu irmão Benny, um
mecânicomelancólico e solitâ­

rio. Uma comédia que busca a

tradição do humor de Buster
Keaton.

.

processo - compartilhe-as, conte a

hist6ria.

Dinheiro é só dinheiro (parte 2)
Roberto Mõllerstrand

Terapeuta Corporal pela
American l\1Iassage an
Teraphy Association

Em relações íntimas, uma

das "tarefas de crescimento" e evo­
Iução do homem, frequentemente
é a de aprender como 'realmente
fazer contato, conectar e permàne­
cer conectado com. uma parceira.
.Efe precisa confrontar seus impul­
sos de retrair-se, fechar-se em si

próprio e desaparecer ao primeiro
s'inal de conflito - bem como ao

primeiro sinal de proximidade
mais profunda. Principalmente na

adolescência, homens terminam
namoros e literalmente fogem de

relações, por dois motivos bási­

cos; os dois acima citados. Por
outro lado, a tarefa damulher, nes­
te contexto, é aprender como não

dissolver-se, não se .perder em re-"
.

lações íntimas, isto é, a preservar
. uma saudãvel autonomia no meio
de uma mais profunda união e co­

nexão com outro ser.

.

Assim, o desejo do homem (re­
petindo: não estamos falando de

patriarcas autoritários;mas de pes­
soas modernas e de casais onde

possivelmente, cada membro tem

.sua própria fonte de renda) por -

contas conjuntas, pode bem ser

uma expressão amorosa do anseio

por ·comunhão e' ·proximidade. O
desejo da mulhermanter o dinhei­
ro separado, pode ser uma expres­
são da vontade sadia de preservar
autonomia e identidade pr6pria
como parte .da vivência íntima.

Uma.vez que casais entendem e

aceitam as motivações 'positivas
de cad.; um, tomar decisões sobre
este assunto toma-se algo bem

'

mais simples.

Soluções não tem que ser per­
feitamente simétricas para funcio­
nar bem. Ambos os membros do
casal precisam estar conscientes
do que estão escolhendo fazer e

porque estão fazendo isso. Tam­
bém precisam sentir-se confortá­
veis com o processo de chegar a
decisões claras. Consciência e per­
cepção, bem como comunicação
aberta, são as chavcs. tomada de
decisões apropriada e coerente
crescerá organicamente.

Por que algumas pessoas preci­
sam de auxilio terapêutico para re-

4. Dêem tempo para cadà um

.::...�.::::..
-

':_..::::-_:' falar sobre seus pr6prio medos ir-
. - ..

: :-: .rac ionaí s sobre dinheiro ("Eu
.'

.::::::::/ temo que nós possamos ir à falên­
_._.

cia como meu pai foi", etc ... ) e

também sobre seus objetivos e as­

pirações positivas. Assegurem que
cada parceiro compartilhe tanto

medos e objetivos individuais,
bem como medo e objetivos para
a relação. Ex: . "Eu quero dinheiro
o bastante para empregar alguém
para me ajudar no trabalho no ano

que vem; para n6s, eu quero' o
. bastante para adquirirmos um car­

ro até outubro e ficarmos duas se­

manas na praia nas férias" ,etc.

3. Não interrompam um ao ou­

tro enquanto estiverem comparti­
lhando suas. idéias, lembranças e

sentimentos. Este é um processo
delicado de respeitosa' comunica­
ção.

5. Nunca- tente negociar a res­

peito de dinheiro .ou tomar decisõ­
es financeiras importantes antesde
colocar "no ar" emoções e senti­
mentos como nos passos de 1 a 4.

De 'ou:tra forma, as negociações
vão emperrar e levar a ressenti-
mento e desentendimento.

6. Criem espaço ria conversação
para .comúnlcar ... de.vque maneira
você.sente-se crítico sobre o :êom­

portarnenro de seu parcedrota)
quanto a dinheiro, e como tal com­
portamento faz você se .sentir,

Logo. após, reconheça como você

admira seu parceiro'(a) por suas

habilidades. ou qualidades espe­
ciais neste campo.

7.- Agora que vocês comparti­
lharam os conteúdos emocionais

que formam suas atitudes com di-
" nheiro, conversem sobre os fatos

concretos de vossa vida financei­
ra. Incluam ganhos e despesas
atuais, ganhes e despesas projeta­
das e seus sonhos e objetivos indi­
viduais conjuntos. Definam estes

objetivos e aspirações nos termos

mais práticos e concretos possí­
veis.

Lembre-se, tão estranho quanto
possa 'parecer, dinheiro não é po­
der, coritrole, amor, segurança,
bem-estar, dependência ou mde­

pendência. Dinheiro é, no final das
contas, apenas dinheiro.

solver questões aparentemente tri­
viais e mundanas?

As 'vezes os fatores envolvidos
no âmago da questão são tão ocul­

tos 'e carregados emocionalmente
que um navegante treinado é ne-

.

cessário para ajudar indivíduos a

atravessar as profundas águas ,de'
.conffitos interpessoais. 'Velha má­
goas, Implicâncias e desentendi­

mentos podem tomar difícil o co­

meço da resolução. Ainda assim,
para casais que podem resolver a
questão sem ajuda externa, aqui
estão algumas dicas sobre como

iniciar conversas sobre dinheiro:

1. Encontre um tempo e local

relaxado, quando não haja pres
sões para fazer decisões financei­
ras imediatas ou pr6ximas - para
discutir suas atitudes sobre dinhei­
ro.

2. Comece por contar sobre o

que o dinheiro representava em

sua família de origem, como seu.

pai e sua mãe lidavam com dinhei­

ro e o que este stmbofiza para você
, agora. Poderosas imagens e me_:­
m6rias que ficaram com você des­

de a infância são muito úteis no
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